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PUNTUALIZANDO 
R e p e t i d a s v e c e s h e m o s a s e n t i d o 

e n e s t a s c o l u m n a s c u á n t o n o s d e s a -

g r a d a d e s a r r o l l a r t e m a s q i e d e j a n 

c i e r t o s a b o r p e r s o n a l . L A D E F E N S A 

n a c i ó para v ' g i l s r por el b i e n d e B a e -

na. N u n c a para s e r v i c i o d e lo s q u e 

l l e n a m o s s u s p á g i n a s . P e r o c o n fre-

c u e n c i a s e i n t e r p r e t a n t o r c i d a m e n t e 

n u e s l r c s e d i t o r i a l e s , y s e h a c e p r e c i -

t o salir al p a s o d e q u i e n e s , n o t e -

n i e n d o v a l e n t í a para d i s c u t i r p e r i o -

d í s t i c a m e n t e n u e s t r a s o p i n i o n e s , s e 

c o n c r e t a n a p r o p a U r r u m o r e s q o e 

p r o c e d e n d e s u s mal d i s i m u l a d o s 

p a r t i d i s m o s . As i , n u e s t r o e d i t o r i a l ti 

t u l a d o " P o l í t i c a M u n i c i p a l " , c o r r e s -

p o n d i n t e al n ú m e r o 2 7 d e e s t e s e m a -

nar io , ha merecido c i er tas i n t e r p r e t a -

c i o n e s q u e n o s d e c i d i m o s a c o m b a -

tir c o n t o d o s los r e s p e t o s . 

S e ha d i c h o , c o n l i g e r e z a d e s d e 

l u e g o , q u e , al a d j e t i v a r n o s o t r o s de-

mocrático al s e c t o r e d i l i c e o i n t e g r a -

d o p o r lo s Srs . R » b a d á n , A l c a l á B u e l 

í ja , O n i e v a R u i z , L e v a , G a r c í a , Alar-

c ó n Tar i fa , C u b e r o , C a s a d o y C a b a -

l U r o , q u e al e x p r e s a r q u e e n ' u n 

A y u n t a m i e n t o d o n d e h a y e d i l e s q u e 

h a b i e n d o n a c i d o de l pueblo o ' v i d a n 

su o r i g e n y , p o r c o n s i g u i e n t e , a l o s 

suyos, para e n c u m b r a r al m á x i m o ca -

p i t a l i s m o " , si e n r e a l i d a d í x i s t e fra-

c a s o en e l e g i r A l c a l d e al m á s r i co , e s 

el d e « e s t o s e l e m e n t o s c o n s u s h e r -

m a n o s l o s t r a b a j a d o r e s , h e m o s falta-

d o a nuestra i m p a r c i a l i d a d , d e c l a r á n -

d o n o s p a r t i d i s t a s . Y h e e q u i el p o -

b r e r a z o n a m i e n t o e n q u e s e a p o y a n 

o s e t i r i i o s i m p u l s o r e s d e l r u m o r . 

S e a p o y a n e n q u e f iguran e n e l 

p r e c i t a d o s e c t o r c u a ' r o c a p i t a l i s t a s , 

m á x i m o s t a m b i é n , y q u e , p o r t e n t o , 

n o c a b e admit ir e s a d e m o c r a c i a gala-
namente cedida p o r n o s o t r o - . A d e -

m á s l l a m a m o s a e s e s e c t o r «el más 

r e p r e s e n t a t i v o d e n u e s t r o C o n c e j o » , 

y e l l o t a m p o c o q l i e r e ser a c e p t a d o 

p o r los sabios d e t o d o s lo s t i e m p o s . 

P u n t u a l i c e m o s , p u e s , ya q u e s e n o s 

o b l i g a ; más n ó s in a n t e s aclarar q j e , 

p o l í t i c a m e n t e , e s t a m o s en i d e o l o g í a 

m u y d i s t a n c i a d o s da t o d o s l o s s e c t o -

r e s e d i i í c e o s y e n s i n c e r i d a d a c e n -

t e n a r e s d e m e t r o s s- b r e i o s in ten-

c i o n a d o s p r o p a l a d o r ; ? . 

N o s c o n s t a , p o r q e el m i s m o ru-

m o r n c s i lustra, q i r das e s t a s in ter -

p r e t a c i o n e s d e a l i - d i d j t r a b a j o « P o -

l í t i ca M u n i c i p a l » o b e d e c - n , p r e c i s a -

m e n t e , a la b u e n a a c o g i d a q i e su p r o 

p i ó e n u n c i a d o t u v o en la o p i n i ó . i im-

parc ia l . D e la misraa m a n e r a , n o s e 

n o s p sa i n a d v e r t i d o — e s t a m o s ya 

a c o s t u m b r a d o s a in t r igas ta l e s — q u e 

l o s oficiantes d e l rumor han o b r a d o 

a h o r a i n d u c i d o s p o r el t e m o r d e q u e 

n o s i n c l i n e m o s al s e c t o r q u e n o e s e l 

s u y o , y les r e s t e m o s s i m p a t i z a n t e s . 

S i un s o l o a r t í c u l o ha b a s t a d o para 

p o n e r e n g u a r d i a a la o p i n i ó n , ¿ q u é 

ser ia si n o s d e c l a r á s e m o s a b i e r t a m e n -

t e e n c o n t r a d e d e t e r m i n a d a s e c c i ó n ? 

[ V a y a p o r D i o s , " c ó m o s e n o s d e s c o -

n o c e ! D a d o el c a s o d e q je haya un 

s e c t o r e d i l i c e o q u e m e r e z c a más s in-

g u l a r m e n t e n u e s t r a s car i c ia s , s e r i a -

m o s m u c h o más e x ' g e n t e s c o n é l 

p o r e s t i m a r l o c a p a c i t a d o p ira l a b o -

rar p o r B a e n a . Q u e así s o m o s n o s o -

tros , q u e asi lo r e q u i e r e nues í ra d o c -

trina 

P t r o r a z o n e m o s ya lo s c o n c e p t o s 

o r i g i n a r i o s d e e s t e t rabajo . ¿ P o r q u é 

d e c i a m o s q u e la s e c c i ó n i n t e g r a -

da p o r lo s e d i e s R a b a d á n , A l c a l á 

B u e l g a , O n i e v a R u i z , L e v a , G a r c í a , 

A l a r c ó n Tar i fa , C u b e r o , C a s a d o y Ca 

b a l l e r o era la más r e p r e s e n t a t i v a d e 

n u e s t r o C o n c e j o ? En pr imer lugar, y 
f u n d a m e n t a l m e n t e , p o r q u e f iguran e n 
el la cuatro T e n i e n t e s A l c a l d e s , y e n 
s e g u n d o lugar p a r q u e e n t r e l o s c i ta -
d o s s e ñ o r e s e x i s t e n b a n q u e r o s , i n d u s 
tr ía les , c o m e r c i a n t e s , a h o g a d o s y 
a g r i c u l t o r e s , e s d e c i r , cas i t o d a s las 
m a n i f e s t a c i o n e s d e la a c t i v i d a d c iu-
d a d a n a . Y e s t o , o l v i d a n d o la r e p r e -
s e n t a c i ó n q u e e n e s e s e c t o r t i e n e la 
j u v e n t u d . ¿ E s el o t r o s e c t o r más re-
p r e s e n t a t i v o d e n t r o d e la a n o m a l í a , 
d e n t r o d e la c e n s u r a b l e forma en q u e 
e s t á c o n s t i t u i d o e l A y u n t a m i e n t o ? 
P o r q u e d e r e p r e s e n t a c i ó n p o p u l a r , 
n o h j b l e m o s . \ su t i e m p o q u e d a m o s 
d e a c u e r d o c o n d o n T o m á s Buja lan-
l a n c e e n q u e u n o y o t r o s e c t o r n o 
era más q a e i n t r u s o s . 

V e a m o s c h o r a por q u é le l l amába-
m o s d e m o c r á t i c o . C u a n t o s s e g u i m o s 
p a s o a p a s o la p o ¡tica d e n u e s t r o 
M u n i c i p i o , s a b e m o s q u e e¡ r e p e t i d o 
s e c t o r s e n t í a s i m p i t í a s p o r e l e v a r a 
la P r e s i d e n c i a d e l C o n c e j o a D. S a l -
v a d o r C u b e r o L u c e n a y c o m o p u d o 
c o l e g i r s e al a b ; t e n é r s e en la r e c i e n t e 
v o t a c i ó n P u e s b i e n , ¿ n o r e s u l t a , 
i d e o l ó g i c a m e n ' e , y a pesar d e t o d o s 
lo s i n t r u s i s m o s mas d e m o c r á t i c o e l e -
var a la A l c a l d í a a q u i e n n o d e b e su 
p u e s t o , d e n t r o d e l A y u n t a m i e n t o , a su 
c a p i t a l , q u e al n o m b r e i m p u e s t o pre -
v i a m e n t e p o r jefaturas i n a d n i s i b l e s 
e n e s t a é p o c a y q u e d e b e el c a r g o d i 
e d i l a su r i q u e z a . A d e m á s , ¿ i g n o r a 
a l g u i e n e n B a e n a q u e e s e s e c t o r a 
q u e p e r t e n e c e n n u e s t r o s d e t e c t o r e s 
s i g n i f i c a el d i c i d i d o r e s u ^ j . a l i e n t o 
d e l a ñ o 2 3 ? En t i e m p o s d é l a C e n -
sura s e n o s d e m o s t r ó e l l o a n o s o t r o s 
i n e q u í v o c a m e n t e . ¿ D ó n d e , p u e s , 
nues tra e n c u b i e r t a p a r c i a l i d a d ? ¿ D ó n 
d s la c o n t r a d i c c i ó n ? ¿ Q j i z á s e n q u e 
e n el s e c t o r d e s i g n a d o d e m o c r á t i c o 
hay t a m b i é n c a p i t a l i s t a s ? ¿ Y q u é , 
s e ñ a r e s ? ¿ N o h»n s a b i d o s e r , e n e l 
c a s o c o n c r e t o q u e n o s o c u p a , más 
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No pierda V. el tiempo 
buscando entre sus papeles desordenados el dato 
que le interese. Organice su oficina o escritorio con 
arreglo al sistema moderno de clasificación y ar-
chivo, y se evitará con ello molestias y perjuicios. 

Equipos completos para Bancos, Notarías, 
Médicos, Abogados, Comerciantes y toda 

clase de negocios. 
Pidan informes a: Hilario P e r e z B a e n a 

Alfonso XII, 12 n BAENA 

democrát icos que aque l los ed i l e s de -
nominados «por e l e c c i ó n popular» 
y que no s i e n d o mayores contribu-
yentes han votado , sin e m b a r g o , al 
capital? C o m o p u e d e observarse , e n 
el artículo que comenta-nos so lo hi-
c imos guiarnos por nn razonamiento , 
no por la parcialidad. En rigor, a no-
s c t i o s lo que nos importa es el pue-
b'o. Demués tre senos que no cumpli-
mos con él con nuestros trabajo , con 
nuestros e f luvios democrát icos , y pro 
m e t e m o s romper la p'uma da t h o r a 
para s iempre . Por lo demás , nos dá lo 
mismo, i r g é n u o s señores , se propale 
sent imos ™ás simpatías por determi-
nado sector d e nuestro C o n c e j o . 

En resumen, s e a m o s r e s p e t u o s o s 
con t o d o s , e s p e r e m o s surja a lguien 
que se atreva a probarnos que h e m o s 
de l inqu ido en nuestra honradez pe-
riodística y h a g a m o s por hoy punto 
en la cuest ión debat ida . Ello no obs -
ta para q u e insistamos otro dia más 
ca tegór i camente sobre el mismo asun 
to, si se nos ob l iga . 

Campillo, n.° 5 (Junto al Llano) 

EMa popular Cervecería, que 
puso al aicance de todos el con-
sumo de la mejor cerveza, sigue 
vendiendo sin variación alguna 
de chse y p ecio, a 

loe chico. 15 (Mollc. 30; Jarra. 1 pía. 
E s t u p e o d a s tapas d e coc ina y fiambres 
j G a s e o f a s y refrescos , a DIEZ C T S . l 

La riqueza nacional 
L o s m á s a n t i g u o s h i s t o r i a d o r e s d e 

n u e s t r a p e n í n s u l a al e x p o n e r la i i-
q u t z a n a t u i a l de l s u e l o h i s p a n o , p o n -
d e r a n la a b u n d a n c i a d e m e t a l e s p re -
c i o s o s e n c e r r a d o s en las en l r ¡ .ñ *s d e l 
s u b s u e l o e sp^f l ) ' ; n o s h a b l a n d é l a 
be l leza d é l o s a n c h u r o s o » y p r o f u n -
d o s r ios e s p a ñ o l e s p o r los q u e n a v e -
g i b a n los b u q u e s has ta las r e g i o r e » 
i n t e r i o r e s , y a l aba í i los a n c i i o s y es -
p e s o s b o s q u e s q u e p o b a b j n las m o n 
t a ñ a s d e n u e s t r a n a c i ó n y la fert i l i -
d a d de l s u e l o el cua l "f iuia v ino , i c e i 
te y miei " y hac i a q u e el t r i g o d i e s e 
c i e n t o po r u n o . 

F e n i c i o s , g r i e g o s , c a r t a g i n e s e s y 
r o m a n o s v i n i e r o n a n u e s t r o s u e l o s e -
d i e n t o s d e r i q u e z a s q u e m e r c e d a la 
p r o d i g a l i d a d d e n u e s t r o pa í - , h a l l a -
r o n c o p i o s a m e n t e : las n a v e s f e n i c i a s 
t r a n s p o r t a b a n m e t a l e s , m á r m o l e s y 
j a s p e s q u e d e s p u é s ut i l izara la c ivi l i -
z a c i ó n o r i e n t a l , y c u a n d o R o m a c o n -
s i g u i ó h a c e r s e d u e ñ a d e u u e s t r a p e -
n í n s u l a , a ú n c o n t a n d o és ta c o n u n a 
p o b l e c i ó n q u e a l g u n o s h i s t o r i a d o r e s 
s u p o n e n casi el d o b l e q u e la a c t u a l , 
d e s p u é s d e sa t i s facer las n e c e s i d a d e s 
d e l c o n s u m o , t o d a v í a e x p o r t a b a n a 
Italia los b u q u e s t u r d e t a n o s y l a t i n o s 
e n o r m e s c a n t i d a d e s d e l a n a s , v i n o s , 
a c e i t e , t r i g o y m e t a l e s ; E s p a ñ a e r a 
u n a d e las p r o v i n c i a s n u t r i c e s de l I m -
p e r i o . 

D e a q u e l l o s t i e m p o s a l o s p r e s e n -
t e s m e d i a n m u c h o s s i g l o s y la p r e -
s e n t e r e a l i d a d d e n u e s t r a r i q u e z i na -
c i o n a l f o i m a u n l a m e n t a b l e c o n t r a s t e 
c o n la r e a l i d a d p ? s a d a . 

N u e s t - a r i q u r z i m i n e r a es tá en m a -
n o s d e cr-mpEfllas ex ! r a r j e r a s p o r q u e 
los c o b a r d e s c a p i t a l i s t a s e s p a ñ o l e s 
p r e f i e r e n d e p o s i t a r s u s c a u d a l e s e n 
las c a j a s d e los b a r c o s , y c o n f o r m á n -
d o s e c o n u n r x ' g u o i n t e r é s d e j a n la 
e x p l o t a c i ó n a los c a p i t a l i s t a s e x t r a n -
j e ros ; r ios n a v e g a b l e s cas i n o lo s te-
n e m o s p o r q u e la v a g n c i a c o n q u e el 
o t o a m e i i c a n o c o n t a g i ó a l o s p r o -
p i e t a r i o s d e a q u e l l o s b o s q u e s , q u e 
los h i s t o r i a d o r e s n o s d i c e n q u e ex i s -
t i e r o n e n E s p a ñ a , h i z j q u e f u e s e n 
t a l a d c s y c o n la d e s a p a r i c i ó n d e l 
e l e m e n t o fo re s t a l v i n o la d i s m i n u -
c i ó n de l r é g i m e n d e l l u v i a s y c o n el lo 
la d i s m i n u c i ó i d e lo s c a u d a l e s f lu-
v ia les ; y e n c u a n t o a la p r o d u c c i ó n 
a g r í c o l a d i r e m o s q u e se h a n r o t u r a d o 
t e r r e n o s q u e a n t e s e s t a b a n d e d i c a d o s 
a la p i o d u c c i ó . n f o r e s t a l , s e h a n per-
f e c c i o n a d o lo s p r o c e d i m i e n t o s de 
c u l t i v o , se h a p u e s t o e n p r á c ¡ i : a la 
r o t a c i ó n d e c o s e c h a s , se u t i l i zan abo-
r o s q u í m i c o s , se s e l e c c i o n a n semi-
lla?, y E s p a ñ a c o n u n a p o b l a c i ó n que 
a p e n a s s o b r e p a s a a la m i t a d d e la que 
e n a q u e l l o s t i e m p o s la p o b l a r a , no 
p r o d u c e h o y t r i g o s u f i ; i e n t e para el 
c o n s u m o y n e c e s i t a i m p o r t a l o del 
e x t r a n j e r o e n g r a n d e s c a n t i d a d e s . 

L a s c a u s a s d e n u e s t r a d e c a d e n c h 
a g r í c o l a s o n p a t e n t e s : la fe r t i l idad de l 
s u e l o e s p a ñ o l h a d i s m i n u i d o c o n la 
ta la d e n u e s t r o s b o s q u e s q u e ha ori-
g i n a d o u n d e s c e n s o e n el í n d i c e d e 
h u m e d a d d e n u e s t r o c l i m a ; las ex-
t e n s i o n e s d e d i c a d a s a c o t o s d e cez i 
y a c e t a d o s d e r e s e s b r a v a s j u n t a -
m e n t e c c n a q u e l l a q u e n o s e cult iva 
a ' a t i z a n a la m i t a d d e la superf ic ie 
de l s u e l o n a c i o n a l ; la m i s e r i a en que 
se e n c u e n t r a s u m i d o el t r a b a j a d o r 
d e l o s c a m p o s , v i l m e n t e e x p l o t a d o , 
q i -e o r i g i n a u n a l a m e n t a b l e deser -
c i ó n d e l e j é r c i t o d e s t i n a d o a la pro-
di c c i ó n a g r í c o l a ; el r é g i m e n d e pro-
p i e d a d t e r r i t o r i a l q u e h a c e q u e los 
g r a n d e s t e r r a t e n i e n t e s n o c u l t i v e n o 
c u l t i v e n m a l ; la u s u r a q u e s e c e b a en 
el p e q u e ñ o p r o p i e t a r i o , y el despre-
c i o d e las c o r r i e n t e s f l u v i a l e s las cua-
les m u e r e n e n l o s m a r e s s in q u e ha-
y a n s i d o u t i l i z a d o s s u s c a u d a l e s . 

E s l a m e n t a b l e q u e se e n c u e n t r e en 
tal g r a d o d e a b a d o n o n u e s t r a agri-
c u l t u r a q u e e s la p i i n c i p a l f f l en te de 
r i q u f z a n a c i o n a l y q u e n o h a y a ha* 
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Banco Español de Crédito 
Capita l : 100 millones d e pesetas 

Reservas en 3 0 Junio 1929: 4 1 . 5 6 9 . 2 3 6 1 6 ptas. 

Casa central en Madrid, Alcalá, 14, y Sevilla, 3 y 5 

Más d2 300 «ranal1ss y agencias en España y l a r r a s 
Corresponsales en las principales ciudades del mundo 

Ejecución de toda clase de operacionesde banca y bolsa 

C u e n t a s c o r r i e n t e s a la v i s t i c o n un in terés anual d e 2 VJ p o r % 

Cons ignac iones a vencimiento fijo 

U n m e s . . . 3 por 1 0 0 S e i s m e s e s . 4 por 1 0 0 

T r e s m e s e s . 3 y2 por 1 0 0 U n a ñ o . . . 4 Vj por 1 0 0 

C a j a d e ahorros 

In terés q u e s e abona.' 4 por 1 0 0 anual , c o b r a b l e a la vista 

Para su custodia en nuestras Ca jas 

S e a d n i t e n d e p ó s i t o s d e v a l o r e s , o b j e t o s p r e c i o s o s , e t c . 

S u c u r s a l e n B A E N A . P . d e la C o n s t i t u c i ó n , 1 9 . H o r a s d e C a j a : d e 1 0 a 1 4 . 

b i d o hasta h o y g o b i e r n o s di p u e s t o s 
a mejorar la triste si U;eió<i por q u e 
la incur ia | l e h a c e p i s a r , y m á s l a m e n , 
t a b l e a ú n el pensar q u e t o d ^ s l o s 
a ñ o s a b a n d o n a n a E s p a ñ a m u c h o s 
m i l ' a e s d e o b i e r s a e r í c o l a s , aquí 
m o r i r í a n d e h m t r e por f i l t » c'e tre-
b e j o , y van a buscar a otras t ierras el 
pan q u e aquí n o e n c u e n t r a n , enr i -
q u e c i e n d o d e e s t a manera e l s u e l o 
d e otras n a c i o n e s , c u a n d o cas i la mi-
tad d e l t err i tor io e s p a ñ o l e s tá in-
c u l t o . 

Andrés Pascual. 
Z j f r e y N o v i e m b r e 1 9 3 0 . 

La crisis de trabajo 
El momento, la cruda realidad 

de este momento de gran crisis 
que viene observándose en toda 
Andalucía, y, en particular en 
nueslro pueblo, nos ha tmv ido 
a ponernos en contacto con las 
clases trabajador s y patronales 
a fin de averiguar las excelencias 
o defectos de este sistema de 
alejamiento que, como remedio 

a situación t i n lamentable, ha 
adoptado nuestro Municipi >. Y 
a pesar de estimarlo defectuoso, 
para evitar se nos juzgue como 
perturbalores, silenciamos todo 
comentario y reprcducimns de 
*E1 Socialista" el siguiente ar-
i iculo que, a nuestro ertender, 
señala a la clase trabajadora una 
aceitadísima orientación: 

« P R O B L E M A S A G R A R I O S 

EL MEJOR C A M I N O 

A n t e s d e derruir un e d i f i c i o o d e 
q u e s e d t r r u m b e y sus e s c o m b r o s se -
pul ten a q u i e n e s ¡o habi tan, e s pre -
c i s o h a c e r s e un p l a n o y acumular m a -
ter ia les para construir o í r o n u e v o q u e 
r e s p o n d a a las n e c e s i d a d e s y c o m f o r t 
d e las p e r s o n a s q u e lo han d e habi tar . 

S in r s t e r e q u i s i t o s e es tá e x p u e s t o 
a ed i f i car en p e o r e s c o n d i c i o n e s , si 
c a b e , q u e lo h i c i e r o n n u ; s t o s an te -
p a s a d o s . 

N o s e x p l i c a r e m o s por si i n t e r e s a , 
h o y q u e tanto s e hab'a d e transfo • 
m a c i o n e s s o c i a l e s . 

L o s c a m p e s i n o s , e n su i n m e n s a ma-

yor ía , n o s a b e n , no se imaginan l i 
forma d e r e s o l v e r el p r o b l e m a d e la 
t ierra. P e r o entre é s t o s ex i s t e una re-
gular minor ía , c o n las m a n o s tosta-
das por los rayos s o l a r e s , e n d u r e c i -
das por el m a n e j o d e unas herramien-
tas rudimentar ias , q u e p o s e e un talen 
t o natural , una i m a g i n a c i ó n p o r t e n t o -
sa, q u e ya quis ieran para sí m u e h r s 
s a b i o s d e la c i e n c i a of ic ial . Y , aun-
q u e son p o c o s , s e bas tan para o r g i -
n zar a sus h e r m a n o s los e s c l a v o s d i 
la tierra en S o c i e d a d e s d e d e f e n s a y 
d e m o s t r a r l e s el o r i g e n d e sus mise -
rias, s e ñ i l a r c o n el d e d o a l o s cu lpa-
b l e s y or ientarle hacia un n u e v o mun-
d o sin e x p l o t a d o s , sin t iranos Esta 
minoría , d e s p u é s d e m u c h i s re f l ex io -
n e s , c r e e q u e las C o o p e r a t i v a s d e 
p r o d u c c i ó n agr íco la e s lo más prác-
t i c o e i n m e d i a t o para e m p e z a r a trans 
formar el r é g i m e n actual d e la t ierra, 
si d e veras qu iere h a c e r s e patria. La 
t ierra d e b e ser para el q u e la traba-
ja, c o n s i d e r á n d o s e é s ta c o m o un ins-
t r u m e n t o más d e trabajo . La tierra 
d e b e ser repart ida entre lo s c a m p e -
s i n o s , d i c e n m u c h o s s o c i ó l o g o s . 

T o d a s las i d e a s q u í s e v iertan en 
e s t e s e n t i d o s o n para n o s o t r o s respe-
tab le s , y m á x i m e c u a n d o s e d e f i e n d e n 
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c o n s incer idad , a u n q u e c r e a m o s que 
e s un m e d i o d e cazar a londras pon ién 
d o l e s granos d e sal en la cola . 

El p r o b l e m a d e la tierra hay que 
trazarlo en l inea recta. Si en t i e m p o s 
d e e l e c c i o n e s , a la p o b ' a c i ó n c a m p e -
sina se le p r o p o n e que al triunfo d e 
un part ido de terminado se repartirá 
la tierra a é s to s a c a m b i o d e sus vo -
tos , n o s o t r o s les d i remos q u e no se 
d e j e n engañar, p o r q u e e s t o e s una 
v ieja mentira, y si la suer te favore-
ciera a un h o m b r e audaz o part ido 
para realizar tal d i sparate , é s t e c o n 
denari* a una esc lav i tud p e r p e t u a a 
los c a m p e s i n o s . 

H a c i e n d o de l jona lero un p e q u ' ñ o 
propie tar io , ¿ q v é me joras o progre-
s o s introducir ía en sus a p e r o s d e la 
b o r ? N i n g u n a . S e haría más indivi -
dualista, un e g o í s t a ref inado, imitan-
d o el e j e m p l o d e los p e q u e ñ o s pro-
pietarios d e hoy . 

¿ N o habé i s o í d o a e s l o s «mujiks» 
dec ir q u e el pan deb iera estar d iez 
varss d e b a j o d e t'erra y el que no fue 
ra capaz d e sacarlo se quedara sin 
c o m e r ? ¿ Q u é frase se p u e d e inventar 
n ás refinada para expresar el e g o í s -
mo de los h o m b r e s ? 

Estos inconsc is ntes trabajadores 
d e la tierra, a t e n a z a d o s por la usura 
y los i m p u e s t o s , f r e c u e n t e m e n t e se 
sol idarizan con a q u e l l o s h o m b r e s q u e 
t e n t ó mal les hacen , l l e g a n d o a ser 
los i n c o n d i c i o n a l e s del c a c i q u i s m o . 
El reparto de la tierra e s un progra 
ma reacc ionar io , manido , b u e n o para 
discut ir lo en la taberna o en el ca fé , 
d o n d e los h o m b r e s , a fuerza d e men-
tir, terminan por creer el e m b u s t e . 
P e r o el q u e trabaja la tierra, q u e 
es tudia en el c a m p o la p s i c o l o g í a d e 
los peque ñ o s propie tar ios , s a b e q u e 
s o l o las Coopera t ivas d e p r o d u c c i ó n 
e g / i c o l a son las q u e p u e d e n construir 
c o n s o l i d e z el e d i f i c i o q u e al princi-
p io d e es tas cuarti l las m e n c i o n a m o s . 

£ ; t a s C o o p e i a ' i v a s , c o n el es fu r-
zo c o l e c t i v o p u e d e n introduci i t o d o s 
los a d e l a n t e s d e la m e c á n i c a en la 
(gr icul tura , caral izar ríos, r epob 'ar 
m o n t e s , hacer produc ir la tierra q u e 
hoy se t i ene por es tér i l , repartir sus 
p i o d u c t o s s e g ú n las n e c e s i d a d e s , in-
vertir el s e o t i d o actual d e la emigra-
c i ó n , o sea d e la c iudad al c a m p o , 
porqne- el trabajo biutal que se rea-

Coplillas de ciego 

Setenta mil fanegas 
labra Baena 

y se alojan labriegos 
en las tabernas. 

Para aliviar nuestros males 
el ilustre Ayuntamiento 
suspendió hasta los jornales 
de obras del pavimento. 

Ya envidiarán las naciones 
a estos gobernadores; 
nadie arregla las cuestiones 
como los agricultores. 

Como la gente es sencilla 
y no están muy enterados, 
figuran como alojados 
los obreros de plantilla. 

El resto de sus braceros, 
que es la cuestión palpitante, 
a los demás los reparten 
a ojo de buen cubero... 

Esto prueba que son listos 
estos ricos labradores, 
pues los demás son los «cristos» 
y ellos son los redentores. 

No hay que hacer el pavimento 
ni caminos vecinales 
mientras haya alojamie ito 
en casas particulares. 

Los labriegos «ambulantes> 
tienen la mar de salero-, 
los han hecho comerciantes, 
monaguillos y banqueros. 

El que antaño fué anarquista 
furibundo y petrolero, 
nos lo meten en casita 
para cuidar del puchero. 

Mi alojado, mientras pueda, 
hará esta cosa sencilla: 
yo le canto mis coplillas 
y él me toca la vihuela .. 

¡ Venir y vamos todos 
con granos al granero, 
aceite a las bodégas, 
ganado al matadero. . 
Cuando el trabajo acabe 

y no haya que comer, 
nos proveerá el patrono,] 
que padre nuestro es\ 

Juan Pagano. 

l iza a m a n o e n las f a e n a s c a m p e s t r e s 
p u e d e d e s a p a r e c e r m e d i a n t e la ma-
quinar ia . 

Las C o o p e r a t i v a s d e p r o d u c c i ó n 
agr í co la , a m i g o s c a m p e s i n o s , r e l a c i o -
na da s c o n las d e c o n s u m o , p u e d e n 
h a c e r e s t a d í s t i c a s c o m p l e t a s d e l o s 
p r o d u c t o s agr í co las para q u e n o haya 
s u p e r p r o d u c c i ó n d e u n o s ar t í cu los y 
e s c a s e z d e otras . La doc tr ina d e l c o -
o p e r a t i v i s m o transformará al c a m p e -
s i n o d e ind iv idua ' i s ta e n c o l e c t i v i s t a , 
e d u c á n d o l e e n e l d e b e r d e trabajar 
u n o para t o d o s y t o d o s para uno . 

Es v e r d a d q u e c o n e s t e s i s t e m a 
n a d i e p o d r á acaparar r iquezas ; p e r o 
a n a d i e faltará d e nada p o r q u e el sue -
lo e s p a ñ o l p u e d e p r o d u c i r para una 
p o b l a c i ó n d i e z o m á s v e c e s mayer 
q u e la e x i s t e n t e . 

A s í e s c o m o p e n s a m o s l o s c a m p e -
s i n o s . S i n g u í a s ni a p u n t a d o r e s . ¿ U t o -
pias? N a d a d e e s o . 

N o s o t r o s h e m o s h e c h o e n r a y o de 
e s U s t e o r í a s en tierra cas i es tér i l y 
ha d a d o el r e s u l t a d o a p e t e c i d o . ¿Que 
p o r q u é n o s e g u i m o s ? E i fácil de 
c o m p r e n d e r , c u a n d o la t ierra está en 
m a n o s d e p r i v i l e g i a d o s . P e r o los que 
p u e d a n h a c e r l o , h á g a n l o . H a y un me 
d i o para i m p o n e r s e a e s l o s privilegia 
d o s , para destruir los lat i fundios y 
m i n i f u n d i o s . S u p o n g a m o s que exis-
t e n d o c e m i l l o n e s d e c a m p e s i n o s en 
E s p a ñ a , e n t r e p e q u e ñ o s prop ie tar ios , 
a p a r c e r o s y j o r n a l e r o s . 

Si d e é s t o s s e a soc iaran , por lo 
m e r o s , o c h o m i l l o n e s e n la nueva 
F e d e r a c i ó n N a c i o n a l , b a j o la b a n d e -
ra y p r o g r a m a d e la U n i ó n G e n e r a l 
d e T r a b a j a d o r e s y d e l P a r t i d o SPCÍÍ-

li tf>, ú n i c a s o r g a n i z a c i o n e s q u e sin 
e s t r i d e n c i a s r a d i c a l e s han s a b i d o re-
c o g e r las a s p i r a c i o n e s d<* l o s c a m p e -
sii o s , prot t o s e v e i i a c o n q u é facili-
d a d d e s a p a r e c e r í a n lo s o b s t á c u l o s 
qu-? s e o p o n e n a nuestra marcha . 

N o p r e c i s a n n e s t r o p lan poner lo 
e n marcha para o r g a n i z a r un s i s tema 
d e p r o d u c c i ó n a g r í c o l a n u e v o ; la in-
t e l i g e n c i a d e gran n ú m e r o d e inge-
n i e r o s , d e p e r i t o s a g r í c o l a s , d e hom-
b r e s d e c i e n c i a q u e s e so l idar icen 
c o n l o s c a m p e s i n o s p o d r á realizar 
c o n p r o n t i t u d la o b r a f e c u n d a y tras-
c e n d e n t a l , la d e m a y o r n e c e s i d a d 
q u e c o n ans ia e s p e r a r e s o l v e r la m»-
yor ia de l p u e b l o e s p e ñ o l . 
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Si estas inte l igencias no nos ayu-
dan; ;i s iguen d e f e n d i e n d o incondi-
c icna lmente intereses pr ivados y es-
pecia les; si a las A s o c i a c i o n e s d e 
c a m p e s i n o s van con el ñn de caz ir 
vo tos y crearse una personal idad , les 
d iremos con s incer idad que están 
c o m p l e t a m e n t e e q u i v o c a d o s y para 
nada nos hacen falta. En contra d e 
tocias las res is tencias ego í s tas , los 
c a m p e s i n o s triunfaremos, pues s o m o s 
los más y los más duros . ¿ Q u e cuán-
do será es to? N a d a más fácil: c u a n d o 
se quiera v e r d a d e r a m e n t e . P e r lo 
pronto , al c a m p e s i n o no se d e b e en-
gañar con programas irreai izab'es , 
con promesas que no se han d e cum-
plir; pero se ha d e orientar hacia una 
c o m p l e t a l ibertad e c o n ó m i c a , que 
redundara en b e n e f i c i o del p u e b ' o 
en genera l . 

S o m o s una fuerza v irgen, q je , b i e n 
orientada y organizada, p u e d e dar in-
calcL.icb es p r o v e c h o s (no en b e n e -
ficio d e una minoria aristocrática) . 

Es ta e s nuestra op in ión . Desear ía -
m o s que otros camaradas que traba-
jan ia ierra dieran la suya, para ver 
si nos hac íamos oir, hoy q u e A n d a -
lucia se encuen'ra d e s o l a d a , p a s a n d o 
los c a m p e ¡nos a vergüenza d e ser 
repart idos entre patronos sin con-
ciencia, r e c i b i e n d o d e salario d o s p e 
s e t a s c incuenta c é n t i m o s c o m o una 
ruin l i m o s n a . . . 

E s t o e s peor q i? c u a n d o el p u e -
b lo en masa acunía a la paerta de lo s 
c o n v e n t o s a c o m e r la s o p a . . . , p o r q u e 
tal vez aque l los frai lec i tos para darse 
aire d e sant idad, fueran b e n é v o l o s y 
de formas suave, mientras q u e los pa-
tronos agrícolas t i enen corazón d e 
tigre, dada la res i s tenc ia que h a c e n 
para no admitir a los c a m p e s i n o s q re 
en el reparto forzado les b i n t o c a d o 
en suerte ... 

La prensa democrát ica y obrera 
d e b e publicar pre feren temente a q i e -
llos artículos y noticias sa l idos de las 
las toscas plumas de los e s c l a v o s d e 
la tierra, aunque vayan mal hilvana-
dos . Presc indan un p o c o t i e m p o de 
torneos lite raí ios y o igan a ia p o b l a -
ción campes ina , la más digna d e s.-r 
e scuchada por su vida de do lor y su-
frimientos . 

Santiago Catena. 
T o r r e s y oc tubre 1930 . ' 

Entre broma y serio 

La cruz del alojamiento 

La s o l u c i ó i t r?gi cómica q u e e s t o s 
pa t o n o s ag Í C J I I S h a n d a d o p r o v i -
s o n a l m c n t e al p ^ r o de sus b r a c e r o s , 
d e m o m e n t o c a b e tocar la en esta sec-
c i ó n . Si p e r s i t e n eu q u e s i g a n ec-
h a n d o n .ás t i e m p o del e s c a s o q u e 
p u é d a n l o s c i r i n e o s q u e h a n o b l i g a -
d ) a c?. 'gar c o n su cruz, e n t o n c e s 
q u i z á s n > p u e d a toca r se n a d a m á s 
q u e en una s e c c i ó n d e d i c a d a a la p i-
m e r a p a r i e : a la t r ág i ca . 

La cruz d.-l a l i j . m i e o t o d e los 
o b e r o i e g i co las p a r a d o s , en un tér-
m i n o q u e c u e n t a c o n S E T E N T A Y 
D O S M I L F A N E G - \ S d e t i e n a labo-
r a b l e d e las q u e c o r r e s p o n d t n T R E I N -
T A a cada u n o d e e s t o s l a b t i e g o s — 
para l a b r a r l a s , n o c r e a n q u e i- ludi 
m o s al « r e p a r t o d e iierras>^— d e b e n 
l levar la los a m i d e e l las , los q u e e i 
l o s íñ j s de la? v ees g o : d a s h a n o b -
len i l o p ngi i •> b . -^ef ic ios p o r el í ra-
b j > d e e s e s b r i ^ g o s p a r a d o » , q u e 
a h o r a h a n r e p e t i d o pa ta su sos t en i -
m i e n t o , sin p o d e r d a r l e s o c u p a c ó i 
a d e c u a d ? , e n t r e lu i i d u s t r h y el co-
m e r c i o , a tes y t f i c i o s , c ' é i i g o s y s e -
g l a r , a o j o d e b u e n c u b e o . Y n o 
se n o s o b j te q u e e l los h a n t o m a d o 
la p a r l e c o r r e s p o n d i e n t e , p u e s a p a r t e 
d e q u e les p e r t e n e c e n t o d o c , p u e s t o 
q u e el p a r o e . d e o b r e r o s de l c a m p o , 
s a b e m o s t o d o s lo o c u r r i d o e n el re-
p a r t o d e ale j m i e n t o . L o s o b e os co 
t i d i a n o s , los i m p r e s c i n d i b l e s , los d e 
plar . t i l l n o p u e l e n , n o d e b e n consi -
d e r a r s e c o m o a l o j d o s . 

S a b e m o s q u e a l g u n o s a g r i c u l t o r e s 
i m p o r t a n t e s t i e n e n los a l o j a d o s c o -
r r e s p o n d i e n t e s y q u e m u c h o s d e es-
to s n o los t i e n e n . S a b e m s q u e e n 
u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a e n t r e e s t o s , 
u n o d e e l los , en un g e s t o a l t ru i s t a , 
h i z o Id p r o p o s i c i ó n d e r e p a r ' i r s e e n -
t re t o d o s , los p a r a d o s , c o n lo q u e d a -
ba s o l u c i o n a d o el co i f l i c t r , p r o p o -
s i c i ó n q u e só lo e n c o n t r ó e c o en d o s 
o t r e s . L e s d e m á s h o m b r o s f u e r t e s 
q u e p u e d e n st b t l l e v a r f á c i l m e n t e el 
p e s u d e e s t a c uz , o p t a r o n por d e c l i -
na r la e o los h o m b r o s d é b i ' e s , c o m o 
s o l u c i ó n inas « e q u i t a t i v . 

La cruz de l p a r o d e los o b r e r o s 
a g ' í c o ' a s , n o p u e d e n l levar la los d é -

bi les h o m b r o s s o b r e q u i r n la b a o d e s 
c a r g a d o — y c o n s t e q u e y o soy u n o 
d e los q u e la h n a c e p t a d o d e m o -
m e n t o , has ta q u e p u e d a l levar la , si i 
p ider d a ' o c u p a c i ó n a l g u n a a mi a lo-
j a d o s i e n d o , c o m o m u c h o s d e los 
o b l i g a d o ? , un o b i e r o d e mi i n d u s t ia, 
q u e n u n c a ha t e n i d o ni un o b i e r o a 
sus ó d e n e r , y n o u n p i t r o n o , c o m o 
se i n v o c a en la "pr p e l e t ¡ ' ; y q u e pa -
to g u l o s o el pan q u e g i n o t r ab j a r -
d o para los m í o s e n t r e el h e r m a r o 
a lo j d o , a u n q u e y o resul ;e m á s b : i n 
«p i m c » q u e h e r m a n o . 

E ta c ruz n o p o d á n s o b r e l l e v a r l a 
t a m p o c o o t ro s m u c h o s de los q u e vi-
ven d e su t r a b a j o ú n i c a m e n t e . S e da 
e! c a s o d e h a b e r l e i m p u e s t o un a lo-
j i do a «pues tos» q u e a c t u a l m e n t e n o 
ll>°g»n a vende r los diez rea les q u e 
h a n d e d a r l e d e jo rna l al q u e n o lo 
ha g a n a d o , po r la i m p o s i b i l i d a d d e 
p o d e r o c u p s r l o en n a d a ; d e a l g ú n a l o 
j a d o c u y a si u a c i ó n es m e n o s p e c i 
ria q íe la l e aquel q u e h i d e a lo j ir-
lo , y a ' g ú i o t r o Q j e ha " v o l a d a " 
l l e v á n d o s e en las a as " g r a t o s " re-
c u e r d o s d e su p a t r o n o . 

Esta cruz d e b e n l evar la los v igo-
ro sos h o m b r o s d e los q u e a u n t i e n e n 
e n c e r r a d a s en sus b o l e g a s los a c e i t e s 
d e d o s o tres c o s e c h a s , los g r a n e r s 
p i e t ó r i c o s y l a s a r c a s rep le tas , a u n -
q u e h y a n d a d o la s ensac ió . i para 
q u e se t o m e n es tas m e d i d a s , en el se-
cu la r l loro d e l a b r a d o r , d e una s i tua-
c i ó n a p u r a d a y r u i n o s a , m i s a p ' i c a -
b le e n - e s t a a la i n d u s t r i a , c o m e r c i o , 
a r t e s y o f i : i o s , r e c a r g i d o s d e s u y o 
c o n una ser ie d e i m p u e s t o s a g o b i a n -
tes. D í g a n l o si n o los q u e d e s e r t a r o n 
d e las p r o f e s i o n e s e n u m e r a d a s , a la 
a g r i c u l t u r a para p o d e r m e d r a r , c o m o 
e n e f e c t o h 3 n m e d r a d o . 

O í r o s a s p e c t o s y e f ec to s d e p l o r a -
b les t i e n e esta d e s a c e r t a d a s o l u c i ó n 
del p a r o , q u e v a m o s a pasar por a l t o . 
E s i n m o r a l y d e n i g r a n t e p o n e r al 
o b r e r o en el ca so d e t ener q u e c o b ar 
un jo rna l q u e n o ha g a n a d o y q u e 
m u c h o s t o m a n c o n v e r g ü e n z a , p o r 
n e c e s i d a d . O t r o s , d e los q u e s e g ú n 
e ' l o s " les ha t o c a d o en s u e r t e o b r a i -
l o a s i " d o n J e n o p u e d e n t e n e r o c u -
p a c i ó n , p r o t e s t a n , si el p a t r o n o i m -
p i u v i s a d o trata d e e n v i a r l o a d j n d e 
lo g a n e t r a b a j a n d o . . . y se van . H a y 
c a s o s s o n r o j M i t e i d e o b r e r o s d e d i c a -
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Franc isco d e P r a d o Santae l la 
P e r i t o A g r í c o l a 

Levantamiento d e planos. = Medic ione» = P a r c e l a m i e n ' o s = P a r t i c i o n e s — 
D e s l i n d e s . - N ive lac iones ^ P r o y e c t o s de r i e g o . — C u b i c a c i o n e s d e Produc-

tos a g r i c o l a « . = M e d i c i ó n y valoración de a l a m b r a d a s , = A f o r o s , e t c . 
T a s a c i o n e s de Fincas rústicas, Edi f ic ios Rurales , C o s e c h a s , Labores , D a ñ o s 

y perjuicios , A r r e n d a m i e n t o s y Testamentar ias 

B A E N A a Teléf. 22 a (Córdoba) 

m i l l ó n permanente de nuestro Ayun-
tamiento , previa aprec iac ión d e l o i 
méri tos en conjunto , a d j u d i c ó la p ía-
za a d o n Manue l Bajalar.ce R o d a j o , 
por unanimidad . 

C o m o ignorarros lo s mér i tos pre-
s e n t a d o s por d i c h o señor , nos abs te -
n e m o s d e l o d o c o m e n t a r i o . 

d o s a l abo re s de l o t r o s e x o . P e r o si-
l e n c i e m o s c a s o s y c o s a s b o c h o r n o s o s 
q u e en r e s u m e n v e n d r á n en p e r j u i -
c io d e la s o l u c i ó n e g c i s t a q u e ha da -
d o lugar a q u e p u e d a n p r o d u c i r s e . . . 

N o q u e i e m o s s i lenciar q u e c o n el 
sacr i f ic io i m p u e s t o pa ra aca l la r los 
c l a m o r e s , b i en o r i e n t a d o , y c o n t r i b u -
y e n d o t o d o s e n p r o p o r c i ó n d e s u s 
m e d i o s , h a n p o d i d o r e u n i r s e los f o n -
d o s p rec i sos p a t a a c o m e t e r o b r a s pú-
b l icas , c o m o la de p a v i m e n t a c i ó n , 
p o r e j e m p l o , d e q u e tan n e c e s i t a d a 
está esta p o b l . c i ó n , p a g a n d o así a 
los o b r e r o s el j o r n a l q u e g a n a s e n , 
q u e e> la a s p i r a c i ó n casi u n á n i m e — 
d i g á m o s l o e n su h o n o r — d e e l los . 

Aqu í , por el c o n t r a r i o , se ha d a d o 
el ca so a r ó m a l o d e q u e en es ta s i túa 
c ión cr í t ica , se s u s p e n d a n las e s c a s a s 
o b r a s p ú b l i c a s en p l a n t a . La c usa 
ñ o l a s a b e m o s . Sea la q u e sea , ha 
h a b i d o una i m p r e v i s i ó n i m p e r d o n a -
b e, p u e s t o q u e los a c o n t e c i m i e n t o s 
se ve ían v e n i r . A h o r a . . . «la paz rei-
na en V a r s o v i a . . . » 

T a m p o c o h e m o s d e s i l enc i ir q u e 
al d i s p o n e r d e los i n t e r e s e s de l co-
m e r c i o , i n d u s t r i a , e t c . , para la so lu -
c i ó n de l p a r o , ha d e b i d o c o n t a r s e 
c o n e l los pa ra a l g o m á s q u e para q u e 
p a g u e n , d á n d o l e s e n la c o m i s i ó n 
n o m b r a d a en la cesa de t o d o s , d e la-
b r a d o r e s ú n i c a m e n t e un p u e s t o o re-
p r e s e n t a n t e p o r c lase , c o n v o c á n d o l o s 
a sus r e u n i o n e s y o j é n d o l o s . S e o y e 
ha.»ta al q u e v a n a a h o r c a r . . . Y n o s -
o t r o s ( los c c m e i c i a n t e s , i n d u s t r i a l e s , 
e t c . ) q u e e s t a m o s al t a n t o d e t o d o y 
t a m b i é n s a b e m o s d o n d e n o s a p r i e t a 
el z a p a t o , a n l e la p e r s p e c t i v a d e q u e 
er ta se l u c i o n p u d i e r a s e n t a r u n p r e -
c e d e n t e , a b s u r d o e i l ó g i c o a t o d a s 
luces , por a q u e l l o d e q u e c a d a p¿ I j 
ha d e a g o a n t i r su vela , t a m b i é n sa -
b r e r os si es p r e c i s o c o n s t i t u i r n o s e n 

c o m i « i ó n q u e e x p o r g a a n t e q u i e n 
c o r r e s p o d d a lo q u e d e b a d e e x p o -
n e r s e y d e f i e n d a s u s i n t e r e s e s , h a r t o 
a t a c a d o s y a , y tan s a g r a d o s c o m o los 
d e m á s . 

S i el p r o b l e m a m u n d i a l de l p a r o 
f o z o s o f u e s e f ac t ib l e r e s o l v e r l o " e n -
d o s a n d o " los p a r a d o s a los q u e t ra -
b a j a r , n o a n d a i í a n tan p r e o c u p a d o s 
en su s o l u c i ó n los g r a n d e s e c o n o m i s 
tas e s p e c i a l i z a d o s y s e r i a m e n t e o c u -
p a d o s en e s t a s c u e s t i o n e s q u e h a n 
r e s u e l t o tan d e p l a n o los l a b r a d o r e s 
d e B : e n a . 

Juan Castañeda. 

Una vacante cubierta 

R e c i e n t e m e n t e lia s ido cubierta la 
plaza vacante d e M é d i c o t i l j lar d e 
e s t e M u n i c i p i o . 

Entre los n u m e r o s o s c o n c u r s a n t e s , 
s e g ú n se nos asegura, f iguraban d o c -
tores en Medic ina , m é d i c o s q u e fue-
ron titulares d e la B e n e f i c e n c i a pro-
vincial de Santander , con l ibros pu-
b l i cados d e H i g i e n e industrial , Ins-
p e c t o r e s d e Sanidad con varias e s p e -
c ia l idades ; Titulares en p r o p i e d a d d e 
e s t e m i s m o M u n i c i p i o y otros q u e lo 
fu :ron con anterioridad. P e r o la Co-

de las Soasas 

A b o g a d o 

T o r r e d o n j i m e n o - Jaén-Madrid 

AIRES D E L S I G L O 

D e b i d o al i n c u m p l i m i e n t o , por par 
te d e loe g o b e r n a n t e s , d e reiteradas 
p r o m e s a s h e c h a s al Mag i s t er io Na-
c iona l , y d e b i d o también a era iocom 
prens ión q u e v i e n e n d e m o s t r a n d o los 
G o b i e r n o s ante lo s p r o b l e m a s y ne-
c e s i d a d e s d e los P r o f e s o r e s de ins-
trucc ión primaria, s e d i c e que la F«-
d f r a c i ó n d e M a e s t r o s d e Levante 
t i e n e el p r o p ó s i t o d e provocar en la 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l , una junta ex-
traordinaria y u r g e n t e , al o b j e t o de 
tratar de l i n g r e s o d e lo s Maestros 
e n la U n i ó n G e n e r a l d e Trabajado-
res. 

S i , c o m o e s p e r a m o s , el h e c h o lle-
ga a real izarse , e l M a g i s t e r i o N a c i o -
nal habrá d a d o el gran paso hacia su 
r e d e n : i ó n . Tan trabajador, ( p u e s vi-
v e d e su e s f u e r z o ) e s el pro fe sor pri-
m i r i o c o m o el q u e labra la tie-

0 
Adriano basado QJIarfinez 

PERITO AGRICOLA 

Ramón y Cajal, 4 BAENA (Córdoba) 

• 
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S a s t r e r í a s 
José Jares A l o n s o * e°p"Í f S 1 3 Madrid 

(C. I c . con los bancos d e España, Central y E s p : ñ o l de C r é d i t o ) 

Tanto la toma de medidas como la verificación de lss pruebas, se 
llevan a cabo, fuera de M a l r U , en el domicilio de los Sres. clientes* 

Esta Casa v is te a las más d i s t ingu idas perdonas d e B a e n a . 

VIAJEROS 

rr». U n o y otro laboran p e r el bi^n 
d e la h u m a n i d a l . El obrero del n ús-
cu lo , porque p r o d u c e cuanto es e s e n 
cial a la vida; el Profesor primario, 
porque inculca a esa humanidad la 
instrucción necesaria para mejorarla. 

U n o y otro , p u e s , d e b e n vivir e s -
t rechamente c o m p e n e t r a d o s y uni-
d o s , p o r q u e a m b o s s e c o m p l e m e n -
tan. A d e m á s , nadie p u e d e prestarle 
tan justo a p o y o al Maes tro ; c o m o 
quien s a b e q u e la i lustración d i sus 
hijos será tanto mas cumpl ida cuanto 
más a tentamente se trate al Magi s te -
rio. Con s u e l d o s e x i g u o s , que s ó l o 
sierrbran p o b . e z ? , miseria, el est í -
mulo de l Maestro no p u e d e ser el 
m i s m o que si, al menos , sus trabajos 
y d e s v e l o s t u v i e s e n renumerac ión si 
nó opulenta , justa, bastante para l l e -
var la ex i s tenc ia con la d ign idad que 
requiere su e levada mis ión. 

Por e l lo , nosotros e s t i m a m o s acer-
tadís imo el acuerdo d e la F e d e r a c i ó n 
de Levante . N o otro e s el punto o'e 
vista q u e venirnos d e f e n d i e n d o e n 
estas co lumnas re i teradamente . N c s 
enamora p o d e r cons iderar algún día 
unidos a t o d o s los e l e m e n t o s trabaja 
dores , porque e l lo , en nuestro sent ir , 
equivaldría a alcanzar la c o n s e c u c i ó n 
de t o d a s las re iv ind icac iones . Para 
mayor éxito , falta ah^ra q je el rumor 
q u i circu'ó m e s e s atrás, s o b r e el p o -
s ible ingreso en la U i i ó . i genera l d e 
los Inspec tores munic ipales d e San i -
nad, cristalizara d e c i d i d a m e n t e . T a m -
bién e s t o s trabajadores, dada la for-
ma en que están cons t i tu idos l o s 
Ayuntamientos , d i d o el cariz que va 
t o m a n d o la polít ica munic ipal de sta 
pobre Españ», es muy probab 'e f re-
c í sen de l a p o y o moral q te de termi -
na la unión, c o m o los d . m á ¡ traba-
jadores requieren la atenc ión d e ta-
les funcionarios , p a r a q u : procuren 
en sus hogares las c o n d i c i o n e s de sa 

n H í d de que h y c u e c e n por incons -
c ienc ia d e los e t s e r e s . 

C o m o p u e d e observarse , p o c o a 
p o c o van c u m p l i é n d o s e los d e s i g n i o s 
del s iglo, que e x i g : la unión del tra 
baj J Los e l e m e n t o s de la act iv idad 
naciona' , toda la c lase laboriosa es-
paño'a , han parado mientes en q u i 
su postrra está en coa-penetrarse , en 
unirse en fraternal camaradería. 

¡Loor si - ig lo qu haca p o s i b l e a s ' 
la r e d e n c i ó n del trabajo, en día no 
muy le janol 

chofer de confian-
za, con diez años 

d e práct ica en la capital d e 
S a n Pablo (Brasi l ) . 

C o c h s s e u r o p e o s y amer ica-
nos. 

Para tratar , con el interesa-
do Antonio Albañir G o n z á l e z 
Avda . Cervan tes , 3 3 . B a e n a 

F A L L E C I M I E N T O S 

A la temprana e l a J da 3 3 m e s e s , 
d e j ó d e existir el pa a d o día 5 la pre-
c iosa n ña Ang lita Trujiílo R o m e r o , 
d e j a n d o en el mayor d e s c o n s u e l o a 
sus amant i í imos padres don Braulio 
y doña Rosar io , a q u i e n e s e x p r e s a -
mos nuestro s en t ido p é s a m e por pér 
dida tan irrrparat le . 

— E l p a s a d o día 8 d e j ó d e exist ir 
en Cabra la virluosa señora doña Car-
men B e r n e d o , viuda d e Garc ía . 

A l acto d.'l s e p e l i o as is t ieron nu-
tridas r e p r e s e n t a c i o n e s de todas las 
c lases s o c i a l e s . 

Rec iban sus hi jos , en particular 
nuestro e i t i . t iaJo Cajista don Emi l i o , 
la expres ión d e nuestro s incero pa-
sar. 

H e m o s t en ido el gusto de saludar 
en esta a nuestro dist inguido co labo-
rador don P e d r o Torre Isunza de 
Hita. 

— H a regresado d e Barcelona y Ma 
drid, a d o n d e marchó en viaje d e 
compras, nuestro es t imado amigo el 
acredi tado industrial y conceja l d e 
es te Ayuntamiento , don J o s é C a s a d o 
Martini z . 

A G R A D E C I D O S 
H e m o s r e c i b i d o un a t e n t o be sa l a -

m a n o en el cual n o s par t ic ipa el ac re -
d i t a d o sas t r e d o n B e n i t o M a r t í n e z 
A r r o y o , q u e ha t r a s l a d a d o su ta l ler 
a la cssa r ú m e r o 2 6 d e la C<alle J u a n 
R a d a d á n , a la vez q u e n o s of ece su 
d o m i c i l i o en d i c h a c a s a . 

A g a d e c e n a o s al Sr . M a r t í n e z su 
a t . T c i ó n y le d e s e a m o s p r o s p e r i d a d 
e n su n< g o c i o . 

[ H i t ! ! 
'Ea fteina de los Bngele$* 

Alájar (Huelva) 

R e c o n o c i d o s c o m o los m e j o r e s 
Las p e r s o n a s d e fi 10 p d a d a r n o c >n-

j u m e n o t r o s . 
P r e m i a d o s en la E x p o s i c i ó n Ioero-
A m e r i c a n a c o n la m á x i m a r e c o m p e n s a 

UNA C A R T A 
Señor Bibliotecario 

del Ateneo Popular. 
Baena. 

Querido amigo: He leído su artí-
culo en nueitro periódico local y me 
permito envíale quince pesetas para 
que las emplee en libros con destino 
a la biblioteca de ése Ateneo. 

También le enviaré unos libros. 
Suyo buen amigo, 

Antonio Beimúdez Cañete. 

s i t o a LA IEFEMI 
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C U R I O S I D A D E S 

A los agricul tore i per«a« se les de 
b e la higuera, el melón , el almendro 
y el moral. 

En los primitivos t i empos de Es-
parta, curnta la historia que tres o 
cuatro hermanos tenían una sola mu-
jer para todos . 

Tan v ivamente contrarió a Dario 
la derrota d e Sardis, que todas las 
mañanas d t b i a hacerle un cor tesano 
«I recuerdo de destruir a Atenas. 

Los d e s p o s a d o s atet i e r s e s comían 
en un mismo plato antes d e dormir 
en un mismo lecho . 

Las norias, para r i ego , fué inven-
ta de los babi lon ios . T e n i e n d o los 
jardines en alto, precisaron tal inven-
to para regarlos . 

La cortesana ateniense Friné fué 
tan famosa y solicitada, que c f rec ió 
reconstruir a Tebas con el prec io d e 
s us amores . 

Nuevo servicio 

S e ha inaugurado un servic io d e 
e n c a r g o s y mercancías , que compren-
de las s igu ientes p o b l a c i o n e s : 

D e Baena a Córdoba , Granada, 
Málaga, Sevi l la y v iceversa . 

S e rec iben e n c a r g o s con arrrglo al 
s igu iente itinerario: 

Para C o r d o b a , Castro y E s p e j o . 
Para Granada, A l c a u d t t e , Alcalá, 

T inos y Maracena. 
Para MáUga, Cabra, Lucena, En-

cinas Rea le s y Antequera . 
Para Sevi l la , Castro, Espejo , Mon-

tilla y La Rambla, 
Los encargos , que serán cumpli-

mentados con la mayor rapidez y se -
l i e d a d , se rec iben en la casa número 
10 del Llano del R incón , t e l é f 8 9 - R . 

Haga sus pedidos de librería por mediación ds Emilio García 

T R A N S P O R T E S 

Eulogio i n j i e r a plamo 
L'ano del Rincón, 5 . - T e l é f . 1 1 0 

B A E N A 

C B N I E ñ k 
ALCALA, 31. - MADRID 

T e l é f o n o s 11140, 11149 y 1 8 2 8 2 . : : A p a r t a d o 3 3 9 
A g e n c i a : G O Y A , 8 9 ( E s q u i n a a Tor r i j >s) 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O . 
C A P I T A L D E S E M B O L S A D O . 
F O N D O S D E R E S E R V A , . 

2 0 0 . 0 0 0 0 0 0 , 0 0 d e p e s e t a s . 
60.000 000,00 
2 0 5 0 0 0 0 0 , 0 0 

SUCURSALES: Albacete. Alca'd la Real. Alcázar de San Juan, Alcoy. Alicante, 
Almansa. Almería. Andú'ar, Arjo a. Arenas de San Pedro. Arsia 'o. Archena, Avi a. 
Astorga. Ayora, Badajoz, Baena, Balaguer Barcelona, Rarco de Avi'a, Vecs de Segu-
ra, Bellpuig Benavente, B rja, Campo de Criptana, Carcabuey, Carcagente, Carmora, 
Cazor'a. Cebreros. Ciudad R< al, Córdoba. Cervera. Daimicl, Don Benito, Pos Herma-
nas. F.lc'he, Engúera, Haro. Hellin. Igua'ada, Jaén, Játiva, La Bañeza. La Carolina, La 
Roda, León, Lérida, Linares, Lora del Rio. Logroño. Lorca. Lucena. Málaga, Matará, 
Manresa. Manzanares. Marchena. Martos. Medina del Campo. Mora de Toledo, Morón 
déla Frontera. Murcia, Nájera, Novelda, Ocaña, Orihuela, Olivenza. Oropesa, Osu-
na. Oviedo. Peñaranda de Bracamonte, Piedrahita, Ponferrada. Porcuna, Priego de 
Córdoba, Puente Genll. Quintanar de la Orden, Reus, Sahagún, San Clemente. Santa 
Cruz de la Zarza. Sevilla, Sigüenza. Surca, Ta'avera de la Reina. Tarancón, Toledo, 
Tomelloso, Tortosa. Torrede/campo, 7 orredonjimeno, Torrijos, Trujillo. Ubeda. Utrera. 
Valencia. Vera. Villablino. ViUacañas. Villa del Rio. Villarrubia de los Ofos. Villa-

nueva del Arzobispo. Villarrob'edo y Yecla. Filial. Banco de Üada'ona (Badalona). 

I N T E R E S E S D E C U E N T A S C O R R I E N T E S E N P E S E T A S 

A la vis ta D o s y m e d i o por c i e n t o a n u a l . 
C o n o c h o d ú s d e p r e a s i s s . . . T r e s p o r c i e n t o a n u a l . 
A t res m e s e s . . . . ' . . T r e s y m e d i o p o r c i e n t o a n u a l . 
A s e i s m e s e s C u a t r o po r c i e n t o a n u a l . 
A d c c e o m á s C u a t r o y m e d i o p o r c i e n t o a n u a l . 

C O N S I G N A C I O N E S A V E N C I M I E N T O F I j O 

Es tas c o n s i g n a d es q u e a d m i t e el B a n c o por el i m p o r t e d e la c a n t i d a d 
q u e e n t r e g a el c l i e n t e , d e v e n g a n u n i n i e i é s d e t res y m e d i o po r 1 0 0 a n u a l 

a t r e s m e s e s y de 4 por ICO a 6 m e s e s y 4 y m e d i o p o r 1 0 0 a u n a ñ o . 

CAJA D E A H O R R O S 

E n l i b . í t i s , ha s t a d i ez mil p e s e t a s . — I n t e r é s d e c u a t r o p o r 1 0 0 a n u a l . 

C u e n t a s c o r r i e n t e s c o n i n t e i é s e n p e s e t a s y en m o n e d a s e x t r a n j e r a s . C u e n -
tas d e c r é d i t o . C o m p r a y v e n t i d e v a l o r e s . C o b r o y d e s c u e n t o d e le t ras y 
c u p o n e s . C o m p r a y v e n t a d e m o n e d a s e x t r a n j e r a s . G i r o s y c a r t a s d e c réd i -
to . S e g u r o s d e c m b i o . D e p ó s i t o d e v a l o r e s y, e n g e n e r a l , t o d a c l a s e de 

o p e r a c i o n e s d e P a n c a . 

Sucursal en 3 a e n a . p j a z a Clemente Valverde, 6 
Horas de Ce ja : de 10 a 2. 

3f "La Vasco Navarra 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a d e S e g u r o s 

P A M P L O N A 
AGENTE EN BAENA: 

d d a r • J U A N D E L O S R I O S U R B A N O 
lema de esta Agencia. L | a n 0 d e G u a c i a , u p e > 6 . 


